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RESUMO 

A aplicação da análise de dados traz resultados importantes para 
diversas áreas, principalmente para a saúde, em que a coleta de 
dados e o cruzamento deles resultam em insights significativos 
para o setor da saúde, tanto para os profissionais quanto para os 
pacientes. Essa pesquisa concentrou-se no estudo da saúde obsté-
trica, especificamente no estudo de planos de parto, com objetivo 
de analisar as informações registradas pelas gestantes por meio do 
uso de um aplicativo móvel, com vistas a possibilitar a promoção 
do uso dessas informações a prática clínica e desenvolver melhori-
as na assistência prestada às gestantes. Os resultados mostraram 
uma forte preferência das gestantes pelo parto vaginal e pela 
amamentação, o que confirma a importância de programas que 
sustentem a execução desses procedimentos.  

Palavras-Chave: Análise de dados, Análise descritiva, Mineração de 

Texto, Planos de Parto, Histórias Obstétricas. 

ABSTRACT 

The application of data analysis brings important results to several 
areas, especially in the health field, where data collection and 
cross-checking result in significant insights for the health sector for 
both professionals. health as well as for patients. This research 
focused on the study of obstetric health, specifically on the study 
of birth plans, with the aim of analyzing the information recorded 
by pregnant women through a mobile application, with a view to 
enabling promoting the use of this information in clinical practice 
and developing improvements in the care provided to pregnant 
women. The results showed a strong preference for pregnant 
women for vaginal delivery and breastfeeding, which confirms the 
importance of programs that support the execution of these pro-
cedures. 
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Plans, Obstetric Stories.
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1. INTRODUÇÃO 

A ciência da informação, sendo uma ciência dinâmica, dada a fluidez e ubi-

quidade de seus objetos de pesquisa, mostra como é possível trabalhar na área com o 

uso de tecnologias e formas diferentes de manuseio da informação. Em sua célebre de-

finição, Borko (1968) afirma que a ciência da informação é: 

A disciplina que investiga as propriedades e comportamento da informação, 
as forças que governam seus fluxos e os meios para processá-la, de modo a 
obter altos graus de usabilidade e acessibilidade. Está preocupada com aque-
le campo de conhecimento relacionado à origem, coleta, organização, arma-
zenamento, recuperação, interpretação, transmissão, transformação e utili-
zação da informação. Isto inclui a investigação das representações informa-
cionais em sistemas naturais e artificiais, o uso de códigos para transmissão 
eficiente de mensagens, e o estudo dos dispositivos e técnicas para proces-
samento de informação, como os computadores e seus sistemas. É uma ciên-
cia interdisciplinar derivada de e relacionada a campos do conhecimento 
como matemática, lógica, lingüística [sic], psicologia, computação, pesquisa 
operacional, artes gráficas, comunicação, biblioteconomia, administração e 
outros similares. Contém componentes tanto das ciências puras – na medida 
em que questiona os objetos de estudo sem uma relação necessária com suas 
aplicações – quanto das ciências aplicadas, na medida em que desenvolve 
produtos e serviços. (Traduzido pelos autores SOUZA; ALMEIDA; 
BARACHO, 2013, p.3) 

É possível identificar que a Ciência da Informação, com foco nos processos de repre-

sentação do conhecimento e de registros associados à informação, apresenta objetos de 

estudo que proporcionam modelagens, representação, organização, codificação, análise 

e disseminação da informação.  Partindo da premissa de que a análise de dados é uma 

significativa contribuição para a comunicação e o fluxo da informação, em qualquer 

organização e para qualquer sistema de recuperação da informação, o presente artigo 

parte da dissertação de mestrado defendida pela autora desse artigo, na Escola de Ci-

ência da Informação da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), onde apresen-

ta parte dos estudos realizados pela análise de dados de planos de parto.  

A Faculdade de Medicina da UFMG criou o aplicativo denominado “Meu Pré-

Natal”, para apoio às gestantes, para que elas possam controlar melhor suas informa-

ções de pré-natal durante a gestação. O aplicativo fornece um recurso denominado 

Plano de Parto (PP), que contém os dados para esse estudo. O PP é uma das estratégias 

para apoiar o protagonismo da mulher no parto, é um documento ou formulário, onde 

consta as suas expectativas e preferências dos procedimentos do parto desde o início ao 

término de sua gestação. Um dos objetivos da funcionalidade de PP é permitir que a 

gestante possa cadastrar seus desejos com ou sem auxílio de seu médico e que essas in-
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formações possam ser compartilhadas com familiares, amigos, com o médico ou outros 

profissionais de saúde.  

Muitas instituições estão tomando consciência da importância da análise e uso 

da informação e na área da medicina e da saúde, a informação é ainda mais relevante, 

juntamente com o conhecimento, por estarem ligados à qualidade de vida e saúde das 

pessoas. Analisar dados de Planos de Parto podem dar suporte à tomada de decisão 

clínica, auxiliar no apoio e assistência às gestantes e no desenvolvimento de outras 

pesquisas. Nesse contexto, esse artigo tem como objetivo mostrar a análise realizada de 

dados de PP, de forma a subsidiar apoio aos profissionais de saúde na tomada de deci-

são clínica e aos pesquisadores no entendimento das características documentadas pe-

las gestantes no aplicativo. 

2. MINERAÇÃO DE TEXTO 

A mineração de dados é uma forma de explorar os dados e como fundamenta-

ção básica para esse estudo foi necessário realizar a pesquisa bibliográfica que apresen-

ta o conceito e a forma de aplicação de técnicas da mineração de texto, conceito que é 

contemplado na mineração de dados. Wives (2004) afirma que o método básico consis-

te em explorar e identificar termos relevantes em um grupo textual ou documental, 

bem como estabelecer padrões textuais e desenvolver grupos temáticos de assuntos pe-

la frequência de aparecimento de termos no domínio a ser analisado. A mineração de 

texto é um método para apoiar pesquisadores a derivar novas e relevantes informações 

de uma grande coleção de textos. Um processo de mineração de textos contém quatro 

macros etapas: coleta, pré-processamento, indexação e análise da informação 

(ARANHA, 2007).  

A primeira etapa é a formação da base de documentos, composta por uma ba-

se de textos a ser trabalhada. Essa base é conhecida como Corpus. Após a coleta de 

documentos é a segunda etapa, denominada Pré-processamento, responsável por ob-

ter uma representação estruturada dos documentos. Uma etapa de pré-

processamento inclui basicamente a tokenização, limpeza de dados e eliminação de 

stopwords. A terceira etapa é a Indexação que tem como objetivo o acesso rápido, a 

busca por palavras e a recuperação da informação. Nessa etapa também ocorre tam-

bém a mineração de dados, na qual é escolhida a tarefa que será executada de acordo 

com a necessidade do usuário. Por exemplo, se a necessidade for verificar o grau de 
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similaridade e a formação de grupos naturais, então a tarefa a ser escolhida é clusteri-

zação. Por outro lado, se estes grupos já estão formados, seja por conhecimento pré-

vio do especialista ou pela execução de algoritmos, então a orientação é saber como 

um documento deve ser “rotulado” sendo conseguida através de algoritmos de classi-

ficação. No contexto deste trabalho, foi aplicada a técnica de classificação de textos. 

Como são poucos registros a classificação realizou-se de forma manual. A quarta e úl-

tima etapa é de análise e interpretação dos dados.  

A base de dados de Plano de Parto contém dados estruturados e não estrutu-

rados, e por isso foi realizada a análise descritiva desses dados e a mineração de tex-

tos. A Análise Descritiva é uma fase importante do processo de estudo de dados, por 

utilizar métodos estatísticos para organizar, resumir e descrever os aspectos impor-

tantes de um conjunto de características observadas (REIS E REIS, 2002).  

3. METODOLOGIA 

Esse estudo foi realizado em duas etapas, sendo elas: Análise Descritiva dos 

Dados e Análise do conteúdo dos campos não estruturados (textuais), utilizando cate-

gorias de análise e ferramentas de processamento de linguagem natural.   

A Figura 1 mostra a contextualização da metodologia utilizada, onde a gestan-

te acessa o aplicativo de Plano de Parto, cadastra os dados referentes as suas preferên-

ciasde  antes, durante e após a gestação. Para um melhor entendimento, a Figura 2 

mostra a tela principal da funcionalidade de Plano de Parto recuperada por meio do 

app “Meu Pré Natal”.  

Após a gravação dos dados, todos eles passam por uma avaliação da qualida-

de dos dados, das dimensões de consistência e completude dos dados, que não serão 

explanadas nesse artigo por não fazer parte do escopo desse artigo.  

Posteriormente, os dados classificados como estruturados passam por uma 

análise descritiva e os dados não estruturados passam por um processamento de lin-

guagem natural. 
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Figura 1. Desenho da contextualização da metodologia utilizada na pesquisa 

A análise descritiva dos dados foi realizada por meio do uso do IBM SPSS Sta-

tistics e o processamento de dados em linguagem natural junto a mineração dos textos, 

por meio do uso do Orange Canvas. A classificação e interpretação dos textos foram 

realizadas por especialistas do domínio de plano de parto. 

 

 



   Análise de dados na saúde obstétrica: um estudo de dados para captura de características e padrões em documentos de planos de parto automatizado                                                 

Revista Múltiplos Olhares em Ciência da Informação • Vol.9, Nº 2, Ano 2019 •  6 

6 

 

Figura 2. Botão para apresentar os símbolos de formatação no Word. 

Para que seja possível fazer uso dos dados de planos de parto das gestantes, 

essa pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Seres Humanos, COEP/UFMG, 

por meio do parecer de número 2.075.183.  

3.1. Etapa 1: Análise descritiva dos dados 

Para o desenvolvimento da etapa 1, Análise descritiva dos dados, foi realizada 

a coleta de dados. Os registros de Planos de Parto foram coletados através de uma con-

sulta no banco de dados “Meu Pré-Natal, no período entre março e setembro de 2018. 

A amostragem alvo foram os documentos em que a via de parto preferida pelas gestan-

tes foi “Vaginal” ou “Cesariana”. Esse parâmetro foi escolhido pela especialista obsté-

trica do Hospital das Clínicas de Minas Gerais, por ser uma variável relevante e bem 

considerada na ocasião do parto.  

Após a coleta de dados, buscou-se as principais características de um conjunto 

de dados de planos de parto por meio de tabelas, gráficos e resumos numéricos, com 

objetivo de disseminar informações que seriam importantes para os profissionais de 

saúde e pesquisadores da área, por meio de perguntas bem específicas. As variáveis es-

colhidas para essa análise foram:  
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• Via de parto: Indica a preferência pela gestante sobre qual a via de parto 

desejada;  

• Idade: Indica a idade da gestante;  

• Número de gestações: Indica o número de gestações que a gestante já te-

ve; 

• Amamentação: Indica a preferência de amamentar ou não após o parto;  

• Acompanhante: Indica a preferência da gestante de ter acompanhante ou 

não na ocasião do parto; 

• Anestesia: Indica a preferência de ter ou não anestesia na ocasião do par-

to;  

• Episiotomia: Indica a preferência de ter ou não o corte vaginal na ocasião 

do parto. 

Elaborou-se sete perguntas para análise dos dados, enumeradas de PA 1 à PA 

7.  Todas as perguntas de análise foram elaboradas junto a profissional, médica obsté-

trica e especialista do domínio de Pré-Natal. Para responder cada pergunta a amostra 

foi constantemente recalculada, ignorando os campos vazios e que demonstravam in-

decisão no preenchimento, com respostas como “Não sei”, para cada variável escolhida 

de análise. As perguntas elaboradas são mostradas na Tabela 1. 

Tabela 1. Perguntas de análise 

Pergunta de análise Descrição 

PA1 Qual a Via de parto preferida pelas gestantes: “Cesariana” ou “Vaginal”? 

PA2 
Existe relação entre a idade da gestante e a preferência pela via de parto esco-

lhida? 

PA3 Quais os desejos das gestantes quanto à amamentação? 

PA4 Quais os desejos das gestantes quanto à amamentação? 

PA5 Quais os desejos das gestantes quanto ao acompanhante na ocasião do parto? 

PA6 Quais os desejos das gestantes quanto à anestesia? 

PA7 Quais os desejos das gestantes quanto à episiotomia? 

 

São mostradas a seguir, algumas considerações importantes sobre a escolha de 

cada variável de análise, considerando o contexto em que elas se encontram: 

Via de parto: O Plano de Parto pode apoiar as decisões clínicas, mas, depen-

dendo das circunstâncias, pode não ser um fator decisivo. Ainda assim, se faz necessá-
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rio saber a preferência das gestantes, uma vez que o desejo por ela reportado pode in-

fluenciar no seu bem-estar durante a gestação.  A escolha da via de parto é importante 

porque os índices de cesáreas realizadas no Brasil são apresentados como algo “abusi-

vo”, “alarmante” e “preocupante”, e conformariam uma verdadeira “epidemia”, “um 

problema de saúde pública” (RISCADO et al., 2016). E em muitos casos que a maioria 

das mulheres prefere, inicialmente, o parto vaginal, foi constatado de que muitas des-

tas gestações terminaram em cesariana. Com isso, percebe-se a problematização das 

condições de autonomia das mulheres, nas decisões em torno do parto e as assimetrias 

de poder e saber perante os médicos.  

Idade da gestante: Segundo Santana (2010), mulheres com idade inferior aos 

20 anos iniciam as consultas pré-natais de forma tardia, consideram a gravidez como 

indesejada com maior frequência que mães não adolescentes e são as que apresentam 

maior incidência de partos prematuros, enquanto as mulheres com idade superior aos 

35 anos são as que apresentam maiores índices de complicações obstétricas em virtude 

de doenças crônicas pré-existentes e do envelhecimento das funções ovarianas. Dessa 

forma, a idade da gestante é um fator importante de análise. 

Número de gestações: O número de gestações anteriores das gestantes é uma 

variável importante de análise porque ela pode ter relação com a via de parto atual es-

colhida pela gestante. 

Amamentação: Devido a sua importância procurou-se conhecer quais os dese-

jos das gestantes quanto a amamentação. Isso porque o leite materno deve ser o pri-

meiro alimento ofertado ao recém-nascido, pois ele contribui para o crescimento e de-

senvolvimento da criança e apresenta vantagens imunológicas, psicológicas e nutricio-

nais. Adicionalmente, leva a uma considerável redução na mortalidade infantil por to-

das as causas (SANTANA; BRITO; SANTOS, 2013).  

Acompanhante: Objetivou-se conhecer o desejo das gestantes por algum tipo 

de acompanhante na ocasião do parto, porque estudos têm comprovado os benefícios 

da permanência do acompanhante durante o processo de parturição. Além disso, a 

presença do acompanhante no parto, acompanhando todo o processo e apoiando a par-

turiente constantemente, tem consequências no desfecho do nascimento do bebê, como: 

efeitos positivos na construção do vínculo paterno, estímulo à mulher no momento de 

parir e diminuição de intercorrências, as quais certamente serão recordadas de forma 

marcante na vida do casal (HOLANDA et al., 2018).  

Anestesia: objetivou-se conhecer a totalização das gestantes que optam pelo 

uso de anestesia. 
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Episiotomia: Foi em busca das características das gestantes quanto a preferên-

cia por esse procedimento, mesmo sem afirmar se as gestantes têm conhecimento sobre 

do que se trata o procedimento. Em alguns estudos foram observados que a episioto-

mia interfere diretamente na sexualidade da mulher, tendo o enfermeiro especialista 

um importante papel na decisão da realização deste ato e no uso de técnicas que mini-

mizem o impacto dela.  

3.2. Etapa 2: Análise do conteúdo dos campos não estruturados (textuais), uti-
lizando categorias de análise e ferramentas de processamento de lingua-
gem natural 

Para desenvolver a etapa 2 foi realizada uma nova coleta de dados. Foram se-

lecionados apenas os documentos de Planos de Parto em que o campo “História Obsté-

trica” estivesse preenchido. Dentre os 1.398 registros de PPs válidos, 545 possuem o 

campo “História Obstétrica” preenchido.  

A fase de processamento dos dados envolveu as seguintes etapas: 

 

• Limpeza dos textos e Remoção de caracteres especiais: Foram removidos 

caracteres especiais como parênteses, colchetes e números, pois eles 

aumentam o ruído nos textos. Foram usadas expressões regulares nesse 

processo. 

• Stemming: Foram eliminados prefixos, sufixos e características de gênero, 

número e grau das palavras, reduzindo o número de atributos.   

• Remoção das stopwords: Foram removidas são palavras irrelevantes e 

insignificantes, artigos, conjunções e preposições que aparecem no corpus e 

que, apesar de aparecer com muita frequência em documentos, elas não são 

essenciais para dar sentido no texto, pois são usadas apenas para juntar 

palavras em uma frase.  

 

Ainda no processamento dos dados, foi criada uma matriz de frequências das 

palavras. Posteriormente, considerando uma amostra pequena, a análise e interpreta-

ção dos dados foram realizados manualmente pelo profissional de saúde especializado. 

 

 

 



   Análise de dados na saúde obstétrica: um estudo de dados para captura de características e padrões em documentos de planos de parto automatizado                                                 

Revista Múltiplos Olhares em Ciência da Informação • Vol.9, Nº 2, Ano 2019 •  10 

10 

4. RESULTADOS 

Os resultados de cada etapa são mostrados a seguir.  

4.1. Resultados da Etapa 1: Análise descritiva dos dados 

Para responder cada pergunta de análise a amostra foi recalculada, para exclu-

ir os registros em que os campos estejam vazios ou que demonstravam indecisão no 

preenchimento, com resposta como “Não sei”. A Tabela 2 mostra a quantidade de 

amostra considerada na resposta de cada pergunta. 

 

Tabela 2. Quantidade de amostra recalculada para as análises 

Pergunta Campo de referência e análise 

Quantidade de 

registros  

(amostra) 

PA1 Via de parto 1.398 

PA2 Idade da gestante 1.380 

PA3 Número de gestações anteriores 618 

PA4 Amamentação 1.052 

PA5 Acompanhante 787 

PA6 Anestesia 1.374 

PA7 Episiotomia 804 

 

Abaixo são mostradas as respostas com os resultados encontrados para cada 

pergunta formulada. 

 

• PA1 - Qual a Via de parto preferida pelas gestantes: “Cesariana” ou “Vagi-

nal”? Os resultados mostraram que 73,3% dos registros possuem relatos da 

preferência pela via de parto “Vaginal”, enquanto 26,7% pela via de parto 

“Cesariana”. 

• PA2 - Existe relação entre a idade da gestante e a preferência pela via de par-

to escolhida? Os testes mostraram que a idade da gestante tem relação direta 

na escolha pela via de parto atual escolhida pela gestante. 

• PA3 - Existe relação entre o número de gestações anteriores com a escolha da 

via de parto escolhida? Os testes mostraram que o número de gestações ante-

riores tem relação direta na escolha pela via de parto atual escolhida pela ges-

tante.  
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• PA4 - Quais os desejos das gestantes quanto à amamentação? Os resultados 

mostraram que 96,59% das gestantes desejam amamentar seu filho no primei-

ro momento após o nascimento do bebê, enquanto 3,41% não desejam.  

• PA5 - Quais os desejos das gestantes quanto ao acompanhante na ocasião do 

parto? Os resultados mostraram que 99,42% das gestantes desejam ter acom-

panhante na ocasião do parto, enquanto 0,582% não. 

• PA6 - Quais os desejos das gestantes quanto à anestesia? Os resultados mos-

traram que 60,36% das gestantes responderam que desejam ter anestesia, en-

quanto 39,64% não desejam. 

• PA7 - Quais os desejos das gestantes quanto à episiotomia? Os resultados 

mostraram que 85,57% das gestantes não desejam ter episiotomia, enquanto 

14,43% relataram o desejo de ter. 

4.2. Resultados da Etapa 2: Análise do conteúdo dos campos não estrutura-
dos (textuais), utilizando categorias de análise e ferramentas de proces-
samento de linguagem natural 

 

Foram processados os termos mais frequentes encontrados nas histórias obsté-

tricas e posteriormente, realizou-se a mineração de dados (classificação dos textos) jun-

to ao profissional de saúde especializado. As palavras mais utilizadas nos documentos 

são mostradas na Tabela 3. 
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Tabela 3. Quantidade de amostra recalculada para as análises 

Freq. Palavra Freq. Palavra Freq. Palavra Freq. Palavra 

134 Gestação 11 Nunca 5 Dores 3 Rota 

90 Parto 11 Saudavel 5 Barriga 3 Cesareas 

74 Primeira 11 Partos 5 natural 3 Hemorragia 

49 Normal 10 Retido 4 placenta 3 Gracas 

47 Semanas 10 Pressao 4 Tempo 3 Maria 

39 Aborto 10 Perdi 4 dilatacao 3 Perda 

31 gestacoes 9 Gravida 4 tranquilas 3 Data 

30 Gravidez 9 Complicacao 4 descolamento 3 Complicada 

26 Dudu 7 Deus 4 Inicio 3 Onde 

24 Nasceu 7 Tranquilo 4 prematuro 3 Cesarianas 

23 Cesaria 7 Complicacoes 4 espontaneos 3 Meninos 

22 Menina 7 Normais 4 Todas 3 Tubaria 

21 Filho 7 Eclampsia 4 mamae 3 Feliz 

21 Bebe 6 Risco 4 Final 3 Prematura 

19 Segunda 6 Dor 4 induzido 3 Pouco 

19 Menino 6 Curetagem 4 princesa 3 Enjoos 

19 Tranquila 5 Complicado 4 intercorrencias 3 Realizado 

18 Cesarea 5 Ectópica 4 Fazer 3 Apenas 

16 Cesariana 5 Gemelar 3 segundo 3 Comeco 

15 Bem 5 Viagem 3 Outra 3 Dr 

14 Primeiro 5 Alta 3 cabeca 3 Passado 

14 Filha 5 Super 3 Ser 3 Engravidei 

14 Espontaneo 5 Tomei 3 passagem 3 Gestao 

12 Filhos 5 Trabalho 3 Bolsa 3 Anemia 

12 Abortos 5 Semana 5 Certo 3 Problemas 

 

 

Após a identificação dos termos mais frequentes nas histórias obstétricas, o 

pesquisador e o profissional de saúde avaliaram os termos encontrados, classificando-

os em experiências positivas, negativas ou neutras.  Foram encontrados 55 planos de 

parto com relatos de experiências positivas, enquanto 127 planos de parto com relatos 

de experiências negativas, o restante de 363 correspondem a relatos neutros. 

Ao analisar os 55 documentos de Planos de parto com experiências positivas, 

foram identificados que 72,7% desses PPs possuem registros de preferência pela via de 

parto Vaginal, enquanto 27,3% preferem a via de parto Cesariana. Ao analisar e inter-

pretar os 127 documentos de Planos de parto com experiências negativas, foram identi-

ficados que 67,7% dos planos de parto possuem registros de preferência pela via de 

parto Vaginal, enquanto 32,3% preferem a via de parto Cesariana. Independentemente 

da experiência da gestante, a preferência é pela via de parto Vaginal e 100% delas, em 

qualquer situação positiva ou negativa, já tiveram pelo menos uma gravidez anterior-

mente.  

Observou-se nas análises uma forte preferência das gestantes pela vida de par-

to vaginal em relação a cesariana. Grande parte delas tem preferência pela amamenta-
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ção, o que confirma a importância de programas que sustentam a execução do proce-

dimento. Com as informações extraídas das histórias obstétricas, observou-se que os 

relatos negativos prevaleceram sobre os relatos positivos, e independentemente da his-

tória anterior de muitas gestantes, elas têm preferência pela via de parto vaginal.  Os 

resultados mostraram também, nos relatos de experiências negativas, as mulheres tive-

ram até 7 gestações anteriores, enquanto nos relatos de experiências positivas, as ges-

tantes tiveram no máximo 4 gestações. Isso pode indicar que uma mulher com menor 

número de gestações possui uma história obstétrica mais feliz? Com esse estudo não é 

possível obter esse tipo de afirmação, mas abre espaço para novas reflexões. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados de Plano de Parto, de forma direta e incremental, darão subsídios 

para mais informações e tomadas de decisões futuras. O Plano de Parto, por ser um 

documento declarativo e pessoal da mulher grávida, poderá subsidiar uma relação 

mais efetiva entre a equipe de saúde com a mulher e seus familiares, apoiando a toma-

da de decisão do profissional, mas, ao mesmo tempo, respeitando as suas expectativas 

em torno do nascimento.  

Nessa pesquisa, após mineração dos textos e análises realizadas observou-se 

que esse instrumento de extração e manipulação de dados se torna importante na área 

da saúde, onde ainda se encontram muitos dados não estruturados, ou seja, textuais. O 

uso da técnica de mineração de texto como forma de avaliar a qualidade das informa-

ções propiciou a identificação de experiências positivas e negativas das gestantes, sen-

do relevante não apenas para o auxílio do uso do Plano de Parto às gestantes, mas 

também para disseminação das informações para pesquisas na área médica e outras 

afins. 

Esse estudo cumpriu o seu objetivo principal de apresentar de uma forma prá-

tica as características dos dados de Planos de Parto, que poderão dar suporte aos pro-

fissionais de saúde na tomada de decisão clínica e aos pesquisadores no entendimento 

das características dos planos de parto cadastrados pelas gestantes. 
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